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APRESENTAÇÃO
A Futuro do Pretérito é uma revista eletrônica de divulgação produzida na Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo (USP), como um tributo à ciência e à história. O nosso objetivo é que
ambas tornem-se mais acessíveis ao maior número possível de pessoas, a saber, estudantes,
funcionáries, docentes e comunidade externa. Seu nome faz referência ao tempo verbal que
expressa imaginação e questionamento, remete à tentativa de valorização do passado em tempos
presentes e à capacidade desta sintonia de formular perspectivas e aspirações mais conscientes para
o futuro. 

Construída por mãos e olhares pautados nesses ideais, a revista busca subverter a lógica do
esquecimento, lançando luzes para que sujeitos e tempos não sejam apenas verbais, mas históricos.
Na história da Faculdade de Educação da USP, a nossa revista é a primeira a ser feita por estudantes.
Temos muito orgulho disso, e estamos cientes da responsabilidade assumida; por essa razão, nos
esforçamos ao máximo para oferecer um trabalho sempre questionador e de excelente qualidade. 

Pensando na democratização da popularização da ciência e tecnologia, nossa revista atualmente
recebe artigos científicos produzidos por estudantes da licenciatura, graduação e pós-graduação,
funcionáries e comunidade externa, o que propicia oportunidades e incentivo para quem escreve,
bem como possibilita reflexões e acesso a debates educacionais mais recentes para nossos leitores.

No final do mês de outubro, realizamos a Semana Futuro do Pretérito 2021 no âmbito da Semana
Global de Letramento Midiático e Informacional da UNESCO. O tema central contemplou reflexões
sobre a importância da imprensa periódica histórica e contemporaneamente. A este respeito,
agradecemos ao professor Agnaldo Arroio pelo acompanhamento da organização, à Direção da
FEUSP pelo incentivo, aos convidados que aceitaram participar das atividades e às estudantes
editoras da comissão organizadora. Reiteramos que todas as apresentações estão gravadas no nosso
canal do Youtube. Estendemos nossos agradecimentos aos espectadores, incluindo a curiosidade de
que contamos, ao longo do evento, com mais de 100 inscrições provenientes de comunidades como:
UFABC, IME/USP, Instituto de Biociências da USP, FAU/USP, FE/USP, FFLCH/USP (diversas
licenciaturas), Secretaria Estadual de Educação de SP, Secretaria de Educação de Campinas,
Universidade Federal do Paraná e Universidade Estadual de Londrina.

Para finalização dos trabalhos do ano de 2021, esta edição tem como temas centrais infâncias,
brinquedos e brincadeiras infantis. Portanto, buscamos apresentar nas próximas páginas
reflexões, discussões e trabalhos que ajudem a disseminar questões atuais e relevantes sobre as
temáticas.

Agradecemos sua atenção e desejamos uma ótima leitura!

https://www.youtube.com/channel/UCkgKoBnUqC3Bxr9kZt420RA
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Seja por meio de relatos de experiências ou da reflexão dos problemas que permeiam a
educação, são muitos os textos que nos ajudam a (re)pensar nossa prática educativa.
Aqui estão dez sugestões de leituras que trazem algum tema fundamental para a
educação! 

CARTAS À GUINÉ-CARTAS À GUINÉ-CARTAS À GUINÉ-
BISSAU: REGISTROS DEBISSAU: REGISTROS DEBISSAU: REGISTROS DE
UMA EXPERIÊNCIA EMUMA EXPERIÊNCIA EMUMA EXPERIÊNCIA EM

PROCESSOPROCESSOPROCESSO
   

Essa obra de Paulo Freire relata os dois
primeiros anos de seu trabalho na Guiné-
Bissau, por meio de cartas trocadas entre o
educador e a equipe que cuidava dos
trabalhos de alfabetização no país africano.
É uma boa oportunidade de conhecer o
trabalho do nosso patrono em um outro
continente que guarda tantas semelhanças
com o Brasil.

FREIRE, Paulo. Cartas à Guiné-Bissau:
registros de uma experiência em processo.
Paz e Terra, 2007. 

10 LEITURAS PARA (RE)PENSAR A
PRÁTICA EDUCATIVA
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Nesta obra que é referência para
educadores, Maria Helena Souza Patto
problematiza o fracasso escolar, postulando
que as causas desse fenômeno não são
individuais, mas têm relação com as
questões estruturais do sistema de ensino.
Trata-se de uma leitura fundamental para
compreender e problematizar as
desigualdades no interior da escola.  

PATTO, Maria Helena Souza. A produção do
fracasso escolar: histórias de submissão e
rebeldia. Intermeios, 4ª edição, 2015. 

1

PRODUÇÃO DOPRODUÇÃO DOPRODUÇÃO DO
FRACASSO ESCOLARFRACASSO ESCOLARFRACASSO ESCOLAR

   

https://www.google.com/url?q=http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito&sa=D&source=docs&ust=1634960308175000&usg=AOvVaw3yPyl9lWNrsbzC-YZU4rKO
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Neste artigo, o professor da FEUSP, Eduardo
Januário, apresenta os aspectos histórico-
econômicos das relações étnico-raciais no
Brasil como um método de formação de
professores e compartilha a experiência da
aplicação desse método em um curso de
formação de educadores no município de
São Paulo. É um ótimo texto para pensar em
nossa própria atuação na sala de aula no que
se refere às relações étnico-raciais.

JANUÁRIO, Eduardo. Aspectos histórico-econômicos
das relações étnico-raciais no Brasil: um estudo para a
formação de educadores para Educação das Relações
Étnico-Raciais na cidade de São Paulo. Sankofa. Revista
de História da África e de Estudos da Diáspora
Africana, ano VIII, nº XV, 2015.
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Ao longo dos capítulos que compõem
essa obra, bell hooks reflete sobre a
sua atuação como professora, sempre
a partir da perspectiva das questões
de raça e de classe. A autora nos leva
a refletir sobre quais são as nossas
responsabilidades como educadores,
de modo a garantir que a sala de aula
seja um espaço que possa promover
conhecimento, liberdade e
autonomia, sobretudo para
educandes negres e da classe
trabalhadora.

hooks, bell. Ensinando a transgredir: a
educação como prática da liberdade. Martins
Fontes, 2013. 

ASPECTOS HISTÓRICO-ASPECTOS HISTÓRICO-ASPECTOS HISTÓRICO-
ECONÔMICOS DASECONÔMICOS DASECONÔMICOS DAS
RELAÇÕES ÉTNICO-RELAÇÕES ÉTNICO-RELAÇÕES ÉTNICO-
RACIAIS NO BRASILRACIAIS NO BRASILRACIAIS NO BRASIL

ENSINANDO AENSINANDO AENSINANDO A
TRANSGREDIR: ATRANSGREDIR: ATRANSGREDIR: A

EDUCAÇÃO COMOEDUCAÇÃO COMOEDUCAÇÃO COMO
PRÁTICA DA LIBERDADEPRÁTICA DA LIBERDADEPRÁTICA DA LIBERDADE

https://www.google.com/url?q=http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito&sa=D&source=docs&ust=1634960308175000&usg=AOvVaw3yPyl9lWNrsbzC-YZU4rKO
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João Francisco Migliari Branco, docente da
FEUSP, aborda as práticas autônomas de
educação indígena e comunitária que se
contrapõem às reformas educativas no
México. A referência aqui são as
experiências pedagógicas vividas em
Oaxaca numa articulação entre o
movimento indígena e o movimento de
professores da região. É um texto muito
interessante para se pensar em formas de
organização educacional aliadas à luta por
autonomia da comunidade. 

BRANCO, João Francisco Migliari. Comunalismo e
educação própria em Oaxaca: a diversidade cultural
e política frente à intervenção empresarial e o
capitalismo de desastre. Trenzar. Revista de
Educación Popular, Pedagogia Crítica e Investigación
Militante, nº 4 , 2020.

COMUNALISMO ECOMUNALISMO ECOMUNALISMO E
EDUCAÇÃO PRÓPRIA EMEDUCAÇÃO PRÓPRIA EMEDUCAÇÃO PRÓPRIA EM

OAXACAOAXACAOAXACA
   

O artigo de Marlene Ribeiro aborda a
educação rural, enquanto modalidade que
nasce nos movimentos sociais populares
do campo e tem como foco tratar de
experiências da pedagogia da alternância.
Essa é uma proposta que procura unir a
educação e o trabalho produtivo agrário e
se organiza a partir da alternância entre o
espaço da escola e o espaço da
comunidade/família ao qual o estudante
está vinculado. Ou seja, em uma parte do
tempo ele está na escola, se envolvendo
com a teoria, e em outra de volta a sua
casa, auxiliando a família e aplicando, na
prática, o que aprendeu. A leitura convida
não somente a conhecer as experiências
dessa proposta educacional, mas também
a problematizar as possíveis contradições
existentes no processo pedagógico. 

RIBEIRO, Marlene. Pedagogia da alternância na
educação rural/do campo: projetos em disputa.
Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 34, n. 1,, 2008.

6

 

PEDAGOGIA DAPEDAGOGIA DAPEDAGOGIA DA
ALTERNÂNCIA NAALTERNÂNCIA NAALTERNÂNCIA NA

EDUCAÇÃO RURAL/DOEDUCAÇÃO RURAL/DOEDUCAÇÃO RURAL/DO
CAMPO: PROJETOS EMCAMPO: PROJETOS EMCAMPO: PROJETOS EM

DISPUTADISPUTADISPUTA

https://www.google.com/url?q=http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito&sa=D&source=docs&ust=1634960308175000&usg=AOvVaw3yPyl9lWNrsbzC-YZU4rKO
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Este artigo, que tem entre seus autores o
professor da FEUSP Roberto da Silva,
reflete sobre a responsabilidade da
universidade pública frente à questão da
privação da liberdade, uma vez que
existem cerca de 10 mil pessoas nessa
situação ao redor da USP. É um texto
fundamental para se pensar na formação
de professores para atuar dentro do
sistema prisional. 

SILVA, Roberto et al. A educação em prisões e o
papel da universidade pública. Revista Cultura e
Extensão USP, São Paulo, v. 7, 2017, p. 65-80.

8

Este artigo tem como objetivo identificar os
significados que os adolescentes em
situação de rua atribuem às instituições de
atendimento destinadas a eles. Por meio
da fala dos próprios adolescentes, o texto
reflete sobre a importância da formulação
de políticas públicas que considerem a
especificidade desse público, uma vez que
o acolhimento adequado desses jovens
pode significar sua saída das ruas. 

SANTANA, Juliana Prates et al. Os adolescentes em
situação de rua e as instituições de atendimento:
utilizações e reconhecimento de objetivos.
Psicologia: Reflexão e Crítica, 18(1), 2005. 

A EDUCAÇÃO EMA EDUCAÇÃO EMA EDUCAÇÃO EM
PRISÕES E O PAPEL DAPRISÕES E O PAPEL DAPRISÕES E O PAPEL DA

UNIVERSIDADE PÚBLICAUNIVERSIDADE PÚBLICAUNIVERSIDADE PÚBLICA

OS ADOLESCENTES EMOS ADOLESCENTES EMOS ADOLESCENTES EM
SITUAÇÃO DE RUA E ASSITUAÇÃO DE RUA E ASSITUAÇÃO DE RUA E AS

INSTITUIÇÕES DEINSTITUIÇÕES DEINSTITUIÇÕES DE
ATENDIMENTOATENDIMENTOATENDIMENTO

https://www.google.com/url?q=http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito&sa=D&source=docs&ust=1634960308175000&usg=AOvVaw3yPyl9lWNrsbzC-YZU4rKO
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A obra escrita por Helena Singer relata
algumas experiências das chamadas "escolas
democráticas". Essas escolas procuram
romper com a ideia adultocêntrica das
instituições tradicionais, dando mais
liberdade para as crianças tomarem
decisões por meio, por exemplo, de
assembleias escolares. 

SINGER, Helena. República de crianças: sobre
experiências escolares de resistência. Editora
Mercado das Letras, 1ª edição, 2010.

REVISTA FUTURO DO PRETÉRITO 
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Este livro, escrito por Jonas Medeiros,
Antonia Malta Campos e Márcio Moretto
Ribeiro, relata o movimento de ocupação
das escolas públicas de São Paulo que
ocorreu em 2015. É uma oportunidade
de relembrar esse momento importante
na história da educação paulista e pensar
no estímulo à autonomia e voz dos
estudantes. 

CAMPOS, Antonia Malta; MEDEIROS, Jonas;
RIBEIRO, Márcio Moretto. Escolas de luta. Veneta,
1ª edição, 2016.

REPÚBLICA DEREPÚBLICA DEREPÚBLICA DE
CRIANÇAS: SOBRECRIANÇAS: SOBRECRIANÇAS: SOBRE

EXPERIÊNCIASEXPERIÊNCIASEXPERIÊNCIAS
ESCOLARES DEESCOLARES DEESCOLARES DE
RESISTÊNCIARESISTÊNCIARESISTÊNCIA

ESCOLAS DE LUTAESCOLAS DE LUTAESCOLAS DE LUTA   

https://www.google.com/url?q=http://www4.fe.usp.br/futurodopreterito&sa=D&source=docs&ust=1634960308175000&usg=AOvVaw3yPyl9lWNrsbzC-YZU4rKO


PergaminhoPergaminho
do tempodo tempo  

10 de julho de 1896. Nessa data, na Universidade de Roma uma mulher entraria para a
história como sendo a primeira mulher a se formar no curso de Medicina. Transgredir
padrões sociais e status quo há muito arraigados não é nada fácil: para cursar a
faculdade de Medicina ela precisou ir contra a vontade de seus familiares, de seus
colegas de curso, do diretor da faculdade e obter até uma autorização papal (à época
Leão XII) para que pudesse permanecer no curso, mesmo que a contragosto de toda a
comunidade acadêmica, familiares e a maior parte da sociedade da época.
Nesta edição da futuro do pretérito, vamos discutir um pouco a trajetória de Maria
Montessori, a primeira mulher formada em medicina na Itália e que se tornaria
posteriormente conhecida pelo seu método educativo, inovador para a época e ainda
hoje referência em escolas do mundo inteiro.

Maria Tecla Artemísia Montessori
nasceu no dia 31 do mês de agosto
do ano de 1870 em Chiaravalle, uma
comuna italiana da região das Marcas,
pertencente à província de Ancona.
Filha de Renilde Stoppani e
Alessandro Montessori, oficial do
Ministério das Finanças, desde muito
pequena, Maria demonstrava grande
interesse pela Ciência, sobretudo
Biologia, o que mais anos mais tarde
se tornaria um problema, haja vista a
inclinação da jovem para a faculdade
de medicina, contrariando seus pais,
que almejavam que ela seguisse a
carreira de professora. Ironicamente,
Maria Montessori se tornaria os dois:
além da primeira mulher a se formar
médica em seu país, uma educadora
que revolucionou a relação entre
professores e alunos e inscreveria o
seu nome na história da Pedagogia.

  BiografiaBiografia

Maria Montessori: uma vida em prol da descoberta da
infância e de sua potência:

Por: Sabrina F. Superibi

• 1892/1896:Os anos na Universidade
de Roma: Montessori ingressa na
Faculdade de Ciências Físicas,
Matemática e Naturais da
Universidade de Roma, fazendo a
opção por cursar Medicina e Cirurgia,
curso à época tomado como
essencialmente compatível apenas
para homens. Fazia menos de vinte
anos que as mulheres começaram a
ser admitidas nas universidades em
seu país e a resistência que
Montessori sofreu em seu curso foi
bastante severa, sendo reproduzida
inclusive por seus professores e
colegas de curso, a ponto de ser
obrigada    a  frequentar    as      aulas 

práticas dos laboratórios em um
horário diferente de toda a sua turma:
sozinha, uma vez que era um tabu à
época que mulheres frequentassem
ambientes em que pudessem
vislumbrar corpos masculinos, como
era o caso dos laboratórios de
anatomia ou de desenho vivo, no caso
de mulheres artistas.

 Nesses anos difíceis, seus pais, que
tanta questão faziam que ela se
tornasse professora e que, no
começo, opuseram-se
veementemente à opção da filha,
foram cruciais para dar a ela o
incentivo para não desistir do curso. O
trecho a seguir foi retirado da
biografia de Montessori, escrito por
uma pesquisadora e biógrafa da
educadora, Rita Kramer. O diálogo
teria acontecido logo após as
primeiras aulas de Montessori na
faculdade de Medicina:

“Naquela noite, em casa, eu tentei
retomar um pouco da coragem. Eles
[meus pais] notaram imediatamente
que eu estava chateada. Eu me forcei
a comer, e comi. Aí conversamos. Meu
pai disse: “É inútil se forçar, você não
consegue.” E minha mãe: “É ruim para
você, minha criança, não volte lá”.
“Mas é a primeira vez”, eu disse. “Não
se esqueçam, é a primeira vez. Pelo
menos eu não desmaiei”. Eu fui para
meu quarto, e coloquei meu rosto
entre minhas mãos, em desespero.
[…] Mas quem sabe?… Era como uma
fé interior profunda: Quem sabe? E eu
bebi a bebida amarga até secar o
copo” (Kramer, 1988).

E foi contando com o apoio
incondicional de seus pais e o desejo
incomensurável de permanecer no
curso que Montessori consegue se
formar, no ano de 1896.
A história de Montessori com relação
à educação começa já nos seus anos
na  faculdade  de  medicina,    quando 

Maria Montessori em Londres, 1939.



interessar e a perceber a quase
inexistência de pesquisas no campo
da educação com crianças que
possuíssem algum tipo de deficiência.
Nessa clínica, Montessori percebeu
atônita o tratamento desumanizante
que era concedido às crianças, que
nada além de suas próprias camas e
vestes padronizadas possuíam.
Nenhum brinquedo, nenhum material
que pudesse estimular suas
aprendizagens e brincadeiras. Mas
ainda Montessori não possuía uma
resposta sobre como mudar essa
triste realidade que ela percebeu ao
longo de sua atuação na Clínica
Psiquiátrica. As primeiras respostas
viriam alguns anos depois.

•1900: Montessori é nomeada
diretora da Escola Ortofrênica , uma
espécie de residência onde se
treinavam professores e acolhiam
crianças com deficiência para
desenvolver seus potenciais
educativos. Os resultados com as
crianças atendidas e acolhidas pela
instituição foram bastante positivos. É
nesse ambiente que Montessori faz
seus primeiros experimentos com
modelos e materiais educativos
desenvolvidos para estimular os
sentidos e a aprendizagem das
crianças e ela começa a perceber que,
na realidade, a deficiência não estava
nas crianças em si, mas na carência
de estímulos e na indiferença com
que eram tratadas. Quando
devidamente estimuladas, as crianças
poderiam desenvolver todo o seu
potencial alcançando inclusive os
mesmos padrões das crianças tidas
como “normais”.

•1902: Nesse ano, Montessori
consegue ingressar no terceiro ano da
Faculdade de Letras e Filosofia da
Universidade de Roma, a convite do
Ministro da Educação Pública à época.
Na ocasião, estuda Pedagogia,
Psicologia, Filosofia e Antropologia.

•1904: Torna-se docente da
Universidade de Roma, lecionando
Antropologia. Como docente, começa
a estruturar as observações que
realizou ao longo de sua estada na
Escola Ortofrênica, observações estas
que se tornariam a base para a
discussão realizada no seu livro
“Antropologia Pedagógica” de 1910.

começou a se interessar pelos
estudos de dois médicos franceses
que se dedicavam aos estudos de
crianças com deficiência e
dificuldades severas de socialização:
Marc Gaspard Itard e Édouard Séguin.
Itard, inclusive, ganhou notoriedade
ao defender que a educação estava
profundamente arraigada à cultura e
ao contexto ao qual ela se
relacionava, tendo buscado educar o
menino Víctor de Aveyron
(aproximadamente 1788 – 1828),
conhecido como o garoto selvagem,
que habitou as florestas próximas a
Aveyron até ser descoberto aos 12
anos de idade, sem qualquer
conhecimento de fala, o menino
emitia grunhidos semelhantes aos de
lobos e andava em posição ereta
apenas por breves momentos. O
esforço do médico em tentar educá-lo
para a chamada “civilização” resultou
apenas parcialmente satisfatório,
tendo ao longo de sua vida aprendido
com Itard algumas poucas palavras, e
a utilizar o banheiro e roupas,
inclusive aprendido a se vestir
sozinho.
Foi a partir dos estudos e conclusões
de Itard, depois do tempo de
convivência com Victor de Aveyron,
que Montessori começa a se debruçar
sobre o quanto a sociedade e a
cultura são quesitos essenciais para o
desenvolvimento humano e como a
infância, é um período crucial para
esse desenvolvimento.
Em uma de suas obras de grande
importância, Mente Absorvente, de
1945, Montessori afirma que:
“Uma educação desde o nascimento,
que alimenta uma revolução pacífica e
que une a todos em um objetivo
comum, atraindo-os como a um só
centro. Mães, pais, políticos: todos
devem combinar em seu respeito e
ajuda a este deliciado trabalho
formativo, que a criança executa nas
profundezas de um íntimo mistério
psicológico, sob a tutela de um guia
interior”.

•1897: A passagem como voluntária
pela Clínica de Psiquiatria da
Universidade de Roma: Maria
Montessori ingressa em 1897 como
voluntária na Clínica de Psiquiatria da
Universidade de Roma, atuando
diretamente com crianças internadas
em clínicas psiquiátricas da época,
examinando aquelas que pudessem
ser direcionadas para atividades
didáticas.
Devemos lembrar que a primeira lei
italiana que propunha um tratamento
mais humanizado em clínicas
psiquiátricas era do ano de 1874 e
que pelo menos até meados do
século XX não era incomum denúncias
graves no que se refere à higiene,
alimentação, técnicas de tratamento,
além de superlotação e maus-tratos
em instituições psiquiátricas. 
Nesses anos, e com essa experiência
marcante,   Montessori   passou  a  se
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Montessori aos dez anos de idade. (1880 - 1881)
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Em pouco tempo o sucesso
educacional na Casa dei Bambini
atravessou os muros do pequeno
bairro operário e visitantes,
educadores e pesquisadores do
mundo inteiro se dirigiam ao local,
interessados em aprender mais sobre
os ensinamentos e a pedagogia
desenvolvida ali.
As atividades desenvolvidas na Casa,
incluíam os cuidados com si próprios,
com o meio ambiente e com os
outros, por meio de atividades
sensoriais que estimulavam as
crianças a tornarem-se ativas em seu
processo de aprendizagem ao mesmo
tempo que desenvolvia nelas
concentração, sentido de
pertencimento, gratidão, gentileza e
cuidado.
Cada detalhe da Casa/ escola foi
progressivamente sendo
transformado para acolher as crianças
em sua singularidade. Os móveis, que
guardavam os materiais dos quais as
crianças desenvolviam suas
atividades, antes altos e acessíveis
apenas aos professores, foram sendo
transformados em pequenas
estantes, ao alcance das crianças.
Um caso exemplar do poder de
concentração que as atividades
propostas por Montessori incitavam
nas crianças é narrado pela biógrafa
da educadora em detalhes. Diz-se de
certa vez que Montessori resolveu
testar até que ponto uma criança se
manteria concentrada e disposta a
trabalhar em um material por ela
proposto. E foi assim que, em um
dado dia, começou a observar uma
menininha de uns três anos durante a
manipulação dos seus encaixes
sólidos. A menina parecia bastante
compenetrada, ao que Montessori
solicitou à professora que estava
naquela ocasião presente que
puxasse com as demais crianças uma
cantiga de roda. A menina continuava
em seu trabalho quando então,
Montessori não satisfeita, pegou a
menina com a cadeirinha em que ela
estava sentada e a ergueu,- a menina
apenas colocou os encaixes sobre a
própria perna e assim, trabalhando
com o material, continuou. 
“Desde que eu começara a contagem
a menina havia repetido o exercício
quarenta e duas vezes. Parou, como
se despertasse de um sonho, e sorriu
como uma pessoa feliz: os seus olhos
brilhavam, e observavam tudo ao seu
redor”

Montessori – O Segredo da Infância, pp. 139-40.
São Paulo: Kírion; 1ª edição (1 junho 2019).

• 1909: publicação de seu primeiro
livro: II Metodo della Pedadogia
Scientifica applicato all’educazione
infantile nelle Case dei Bambini (O
método, em português), no qual
discute as ideias e experiências que a
mobilizaram durante seu trabalho na
Casa da Criança.

• 1906: Montessori recebe um convite
que mudaria a sua vida e que ajudaria
a inscrever seu nome de vez na
História da Pedagogia. Na década de
1880, próximo à Roma, o bairro São
Lourenço, que inicialmente fazia parte
de um plano urbanístico para a
cidade, contando com a construção
de diversos edifícios que seriam
postos à venda, acabou não suprindo
o plano para o qual ele foi criado: os
prédios nunca foram comprados e
dezenas de edifícios ficaram
abandonados, sendo logo ocupados
por uma população empobrecida, que
tinha que lidar cotidianamente com os
mais diversos problemas estruturais e
de saúde pública: falta de esgoto, de
água e saneamento, além da alta taxa
de criminalidade.
As crianças, desde a mais tenra idade,
eram empregadas em fábricas dos
arredores e chegavam a trabalhar em
turnos de até 12 horas por dia. No
ano de 1906, uma iniciativa do
Instituto Imobiliário de Roma, com um
engenheiro à sua frente, Eduardo
Talamo, decidiu implementar
reformas urbanísticas e estruturais
em São Lourenço.
Além das reformas estruturais nos
prédios e espaços públicos do bairro,
havia um grave problema que
precisava ser enfrentado: o altíssimo
número de crianças pequenas, entre
3 e 7 anos, filhas de operários, que
ficavam vagando abandonadas pelo
bairro, enquanto suas famílias
enfrentavam jornadas exaustivas de
trabalho. Talamo pensou em criar um
espaço para essas crianças,
realizando o convite a uma educadora
que vinha ganhando bastante
notoriedade em seu país: Maria
Montessori aceitou.

• 6 de janeiro de 1907: é inaugurada
em São Lourenço a Casa dei Bambini,
ou Casa das Crianças. No começo,
crianças que haviam sido por tanto
tempo esquecidas, foram pouco a
pouco sendo transformadas a partir
da pedagogia que Montessori
desenvolvia e orientava que fosse
desenvolvida ali, com poucas
exigências. Maria pedia para quem
quer que fosse trabalhar com aquelas
crianças, que não interferissem na
liberdade das crianças que haviam
recebido os materiais criados por ela,
para a então Escola Ortofrênica e
também a partir dos estudos e
experiências que Montessori foi
acumulando.  
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Armários com materiais educativos montessorianos, em uma típica sala de
aula proposta por Montessori.
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https://www.geledes.org.br/maria-
montessori-medica-italiana-fascinada-pela-
educacao/?gclid=CjwKCAjw-
ZCKBhBkEiwAM4qfF1cNXysM_bRaaK_Dbl_Byf
o6glb3qxkTgJMytsB22Bd7A4YvGii9bBoCCdAQ
AvD_BwE

http://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/3974
0/1/2014_eve_ccsousa.pdf
http://repositorio.ufc.br/handle/riufc/39740

Notas:
Fotografias retiradas do site:
https://larmontessori.com/maria-montessori-
biografia-2/#_edn14

Para saber mais:

Artigos da internet:
1.

Artigos acadêmicos sobre a contribuição de
Montessori para a educação:

1.

2.

em contato com seus alunos, no
melhor sentido que isso possa
significar, e para muito além do mero
contato profissional, Montessori
sempre teve um olhar humano e
acolhedor para cada uma das crianças
com as quais esteve envolvida,
buscando apreender as necessidades,
limitações e o desenvolvimento de
todas, sempre tomando como
premissa o princípio da liberdade
como sinônimo de confiança, respeito
e comprometimento com as crianças
com as quais trabalhou.
Para ela, a construção do
conhecimento é indissociável da
prática da liberdade e da autonomia,
que devem ser trabalhadas desde a
mais tenra infância. O segredo do seu
método esteve ancorado em um
profundo respeito às potencialidades
e individualidades de cada uma das
crianças e, ao longo desse processo, o
professor, como companheiro da
criança nessa aventura pela
aprendizagem, deve buscar estimular
e propiciar ao máximo para que as
crianças possam tornar-se agentes de
seu próprio processo de ensino e
aprendizagem. Nesse método por ela
proposto, o professor não fica em
segundo plano ou desaparece, como
pode ser erroneamente
compreendido à uma primeira vista,
mas todas as concepções nas quais
estavam ancoradas as premissas
pedagógicas desde então foram
questionadas: o professor deve ser
apenas o condutor, aquele que
proporciona as melhores condições (
preparando o ambiente, selecionando
materiais) para que os seus alunos
possam experienciar e aprenderem,
por si mesmos, a melhor forma de
aprender. Uma forma pessoal, que
respeita os seus próprios processos e
parte de suas experiências concretas,
sentindo o prazer de serem agentes
de suas próprias aprendizagens.

No ano de 1911, Montessori renuncia
a seu cargo como docente na
Universidade de Roma, passando a
dedicar-se exclusivamente ao seu
trabalho na área da educação. Seus
livros são rapidamente traduzidos
para diversos idiomas e são
rapidamente vendidos. Ela passa a
viajar o mundo e encontrar-se com
diversas personalidades e educadores
para discutir seu método pedagógico.
Na década de 1920, no contexto do
pós I Guerra Mundial, as ideias de
Montessori começam a ser
questionadas na Itália, assim como
aqueles que pregam uma educação
libertária. Mas em um primeiro
momento, Mussolini defende as ideias
da autora, por quem nutre uma
simpatia. Em 1933, um caminho
diferente seria escolhido pela
Alemanha: os nazistas decretam o
fechamento de todas as escolas e a
proibição do método. No ano
seguinte, Mussolini, que num primeiro
momento permite a perpetuação da
pedagogia de Montessori, mesmo não
a vendo com bons olhos, após a
educadora negar-se a participar como
propagandista de seu governo, acaba
perseguindo-a e escolas e institutos
de formação de professores a partir
de seus métodos são fechados.
Quando a II Guerra Mundial explode,
Montessori se refugia na Índia, onde,
em 1941, publica o livro “A criança”.
Somente em 1946 ela retornaria à
Europa.

• 06 de maio de 1952: chega ao fim a
vida de uma educadora que mais do
ensinou, aprendeu com as crianças e
só assim pôde desenvolver seu
método e sua pedagogia, ao entrar
em contato e observar atentamente
cada um de seus alunos.

Considerações finais: Qual o papel
que um professor exerce na vida de
seus alunos? E o contrário, como cada
um dos alunos fica marcado na vida
de seus professores? A trajetória de
Montessori, que apresentamos de
forma bastante sucinta aqui,
exemplifica o quanto a educação é um
processo marcado pela relação
intrínseca entre teoria e prática. Ao
longo de toda a sua trajetória como
pedagoga, Montessori sempre  esteve
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Capa da primeira edição do Livro O Método - II Metodo della Pedadogia
Scientifica applicato all’educazione infantile nelle Case dei Bambini de 1909.
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